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Durante o evento houve exibição de vídeo e apresentação de dança

Baleiros lotam o Centro
de Cultura para receber

novas credenciais 
Leia mais na página 3
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Apreocupação em
cuidar das pes-
soas construindo

moradias dignas e com
urbanização integrada
é, na opinião do verea-
dor Gilmar Santiago
(PT), uma das marcas
principais do governa-
dor Rui Costa. “O go-
verno trabalha para
fixar as pessoas em suas
comunidades, onde
moram, trabalham e se
relacionam”, disse Gil-
mar, nesta segunda-
feira (3), sobre a entrega de
72 moradias na Baixa do Pe-
tróleo (Alagados) para famí-
lias que perderam as palafitas
em um incêndio em janeiro
deste ano.

Gilmar parabenizou a Co-
missão de Articulação e Mobi-
lização dos Moradores da
Península de Itapagipe (Rede
Cammpi), que articulou as en-
tidades da região, e afirmou
que as ações do governo vão

continuar para atender mais
famílias. Os apartamentos
têm sala, banheiro, dois quar-
tos e cozinha e integram o
programa Moradia Digna, do
governo estadual. “Ainda
serão construídos dois cais
para os pescadores e uma
quadra poliesportiva”, desta-
cou o vereador petista.

Foram feitas obras de ur-
banização na margem da En-
seada dos Tainheiros, onde

estavam localizadas as palafi-
tas, gramado, parque infantil
e uma pista de 360 metros.
“Já foram entregues 202 mo-
radias em Alagados, outras
166 estão em construção e
mais 396 serão construídas
em breve. Com isso, os gover-
nos estadual e federal vão
tornar realidade o sonho da
casa própria para 764 famílias
de baixa renda”, observou
Gilmar.
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Gilmar Santiago participa de
solenidade com Rui Costa

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Para o vereador, “cuidar das pessoas é 
uma das marcas do governo estadual”

OProjeto de Lei nº
93/2013 inclui no Ca-
lendário de Festas Po-

pulares do município, a
lavagem das escadarias da
Igreja de São Brás, no bairro de
Plataforma. A proposta, de au-
toria do vereador J. Carlos Filho
(sem partido), foi aprovada, na
quarta-feira (29), na Câmara
Municipal.

Segundo J. Carlos Filho, o
projeto tem como objetivo a
preservação da tradição socio-
cultural e religiosa dos morado-
res de Plataforma. A lavagem
acontece todo ano no último
domingo do mês de janeiro. O

cortejo sai do São João do Ca-
brito e segue até a Colina de
São Brás. “A festa começa com
uma missa na sede da igreja que
fica completamente lotada e
segue com direito a trios, grupo
de travestidos, de caretas e
muita alegria. Essa é uma festa
de fé e de agradecimento a São
Brás”, explicou o vereador. 

Segundo o Art. 7º da Lei
Orgânica do Município (LOM)
compete à prefeitura tombar
bens, documentos, obras e lo-
cais de valor artístico e histó-
rico, as paisagens naturais,
bem como cultivar a tradição
de festas Populares. O Art. 262,

da LOM, afirma que o municí-
pio garantirá o pleno acesso às
fontes de cultura, apoiará e in-
centivará a valorização e difu-
são das manifestações
culturais.

Lavagem de São Brás pode fazer parte
do calendário de festas populares 

Projeto de autoria do vereador J. Carlos Filho 
foi aprovado na Câmara Municipal 

A proposta é do 
vereador J. Carlos Filho 
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Acriação de um banco de
dados, público, para cap-
tação de créditos de car-

bono (certificado emitido a
empresas que reduzem a emissão
de gases que provocam o efeito
estufa), em Salvador, é defendida
pela vereadora Cátia Rodrigues
(PROS) por meio do projeto de lei
nº 230/15. A iniciativa, que de-
verá ser responsabilidade da Se-
cretaria da Cidade Sustentável,
visa, segundo a autora, a fomen-
tar políticas públicas de compen-
sação ambiental.

Cátia Rodrigues destaca que
a criação de um banco de dados
público para captação de créditos

de carbono prevê também ga-
nhos sociais, como o plantio su-
pervisionado de mudas de
árvores no perímetro urbano;
maior dinâmica das campanhas
de conscientização ambiental
promovida por particulares; mul-
tiplicação das ações de recolhi-
mento de resíduos para
reaproveitamento e reciclagem;
fomento de matriz energética
não poluente em eventos públi-
cos; e o patrocínio ou promoções
de ações da Secretaria da Cidade
Sustentável.

Ações afirmativas
O projeto estabelece a priori-

dade, no âmbito da Secretaria da
Cidade Sustentável, da constitui-
ção de uma lista de ações afirma-
tivas que repercutam em créditos
de carbono para a pessoa física
ou jurídica que se habilite junto
ao poder público municipal. O
órgão ficará encarregado, tam-
bém, de homologar, creditar,
compensar e certificar os referi-
dos créditos. 

Os créditos de carbono serão
emitidos em documento oficial,
constando a origem, data de ex-
pedição, servidor responsável,
sendo pessoal e transferível, cre-
ditados por número do CPF ou
CNPJ do requerente e serão im-

prescritíveis aos seus possuidores. 
Os créditos obtidos por em-

presas que reduzem a emissão de
gases são considerados commo-
dities (com preço estabelecido
pelo mercado internacional) e
podem ser comercializados no
mercado financeiro.

Baleiros de Salvador se
reuniram na manhã de
segunda-feira (3), na Câ-

mara Municipal de Salvador, para
receberem as novas credenciais
de entrada nos transportes cole-
tivos da cidade. A categoria lotou
o auditório do Centro de Cultura,
onde foi realizado o evento que
contou com exibição de vídeo e
apresentação de dança.

À frente da reunião, Gilson
Ribeiro dos Santos, presidente da
União dos Baleiros da Bahia (Uni-
bal), comemorou a entrega dos
novos coletes e crachás. “Agra-
deço às autoridades e principal-
mente aos nossos patrocinadores
que nos ajudaram a confeccionar
o novo uniforme. Isso mostra que

o trabalho dos baleiros está
sendo reconhecido”, festejou.

O presidente da Unibal re-

lembrou a luta da categoria: “Há
nove anos tivemos problemas
com os coletivos, mas através de
manifestações conseguimos a li-
beração de entrada”.

Comentou ainda o senti-
mento envolvido na conquista.

“Fico muito feliz por consegui-
mos, finalmente, entregar os co-
letes. Espero que os baleiros
saiam daqui com o sorriso no
rosto, mostrando que consegui-
mos alcançar nosso objetivo”, fi-
nalizou Gilson Ribeiro.

Terça-feira, 
04 de Agosto de 2015

3

Baleiros recebem novas credenciais na Câmara
Crachás e coletes foram entregues em evento no Centro de Cultura

Cátia Rodrigues sugere 
“banco de crédito de carbono”
Medida visa a fomentar políticas de compensação ambiental

Vereadora Cátia Rodrigues
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Avereadora Kátia Alves
(DEM) quer que todos
os terminais de autoa-

tendimento bancário de Sal-
vador possuam dispositivos
para impedir a aplicação de
explosivos e dificultar a ação
dos criminosos. Nesta se-
mana, ela apresentou o Pro-
jeto de Lei nº 228/15, que

torna obrigatória a instalação
desses equipamentos nos cai-
xas eletrônicos da capital. 

“Os ataques a bancos se
tornaram comuns, não ape-
nas em Salvador, mas em
toda a Bahia, aterrorizando as
pessoas, sobretudo, aquelas
que têm o desprazer de pre-
senciar a atuação dos bandi-

dos”, afirmou Kátia Alves.
De acordo com a verea-

dora, a explosão dos termi-
nais bancários causam
prejuízos tanto às instituições
financeiras quanto à munici-
palidade, uma vez que as de-
tonações comprometem, em
muitos casos, os imóveis pró-
ximos ao local do crime. “A
crescente utilização de explo-
sivos demanda uma resposta
imediata e eficaz do Poder
Público. Por isso, é impor-
tante encontrar novas formas
de coibir essa prática ilegal de

consequências tão devastado-
ras”, argumentou.

Na quinta-feira (30), o
Sindicato dos Bancários da
Bahia divulgou o número de
ocorrências contra agências
bancárias no estado, entre ja-
neiro e julho de 2015. Ao
todo, foram 140 ataques re-
gistrados, sendo 88 explo-
sões, 13 arrombamentos, 11
assaltos e 28 tentativas frus-
tradas. Somente em julho,
foram contabilizados seis cri-
mes contra o sistema bancá-
rio em Salvador.

Kátia Alves propõe dispositivo
contra explosão de caixas eletrônicos

Vereadora apresentou projeto de lei à Mesa Diretora da Câmara Municipal de Salvador

Vereadora Kátia Alves
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Como vem sofrendo Salvador no ano de
2015! Não bastasse o tornado na economia,
deixando de pernas pro ar sua atividade

produtiva e ampliando, ainda mais, a condição de
líder no ranking do desemprego, a nossa querida
capital tem sido fustigada incessantemente pelas
chuvas desde meados abril.

O saldo até o presente momento foi trágico:
22 pessoas perderam suas vidas. Havia bastante
tempo que não se registrava mortes em decorrên-
cia das chuvas em Salvador. Talvez fiado nesse
histórico, a atual gestão municipal, decorridos
mais de dois anos e meio no poder não apresentou
um plano sequer para contenção de encostas e rea-
lização da macrodrenagem da cidade. A atuação se
dá sempre no plano emergencial: lona preta e alu-
guel social. A cidade das lonas. Pretas, talvez, em
face do luto por aqueles que sucumbiram ao total
descaso. Bolsa tragédia, em forma de “aluguel so-
cial”, benefício este, que nem sei mais se os con-
templados estão a receber, pois as reclamações
eclodem diariamente.

É bem verdade que todo município sofre es-
cassez de receitas, porém, até poucos dias atrás, a
atual gestão gabava-se de possuir em caixa um bi-
lhão para gastar com investimentos. Prioridades
elencadas: reforma da Barra, do Rio Vermelho, re-
capeamento asfáltico, BRT e tudo mais que for

belo. Sim, são obras importantes, mas onde fica-
ram as obras em áreas de risco, aquelas que são
caras e não dão voto? De forma a ajudar na prio-
rização, pondero que, deixar na lona não é uma
bela imagem. Pleitear verbas ao Ministério das Ci-
dades para construção de encostas é simplesmente
lavar as mãos, como de igual forma Pilatos agiu.
Apostar que o Governo do Estado da Bahia está
investindo milhões de reais na contenção de en-
costas em Salvador é faticamente “encostar-se”
nas ações dos outros entes federativos. O municí-
pio pode e deve fazer a sua parte. Gestões passadas
assim fizeram e talvez, por isso, ficamos algum
tempo sem tragédias. Se não existe dinheiro para
obras de contenção, faça valer o poder de polícia
de modo a coibir que tais áreas sejam ocupadas.
Contudo, é preciso agir de forma a evitar mortes.
Em relação aos desabamentos deste ano, não
houve novidade: o barro desceu onde já era pre-
visto descer.

Todos têm ciência que o problema é mais que
antigo. Desde o século XIX que o poder público
tenta coibir a ocupação das encostas de Salvador em
face dos riscos envolvidos. O fato não é privilégio
nosso e a explosão demográfica da cidade só fez
agudizar o quadro. Ora, se o problema é secular é
porque ele não foi devidamente atacado. Por não ser
tarefa fácil necessita de coordenação, estruturação,

priorização e continuidade de
ações. A coordenação cabe ao
poder municipal, pois é da sua
competência zelar pela ocupação
e o uso do solo urbano. Recente-
mente, atestamos a tragédia com
as chuvas em Teresópolis, no Rio
de Janeiro, em que ao final do drama, os recursos
alocados foram desviados, sequer alcançando os en-
volvidos. Infelizmente, como neste caso, quando a
tragédia surge e o holofote também, surge a panto-
mima oficial, que é esquecida à medida que o de-
sastre amarela-se nos jornais.

Numa conexão de ideias, diríamos que lona
remete a circo e circo remete a picadeiro. Paro-
diando o estonteante filme estrelado por Jeremy
Irons em 1988, tratar-se-ia de uma mórbida seme-
lhança? Acho que não. Uma gestão pública repre-
sentativa não pode ser acometida de
insensibilidade. Ao contrário, abomina qualquer
circo de horror. Assim, professo a crença de que,
certamente, amanhã será um novo dia, assim que
a chuva passar, assim que o céu se abrir.

VEREADOR JOSÉ TRINDADE (PSL)
VICE-PRESIDENTE DA COMISSÃO DOS DIREITOS
DO CIDADÃO INTEGRANTE DA COMISSÃO DO
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E TURISMO

ARTIGO
Encosta a lona e deixa a chuva passar
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Após ter ouvido os pro-
blemas da população
dos bairros da Cidade

Baixa, o vereador Vado Malas-
sombrado (DEM) convidou o
prefeito ACM Neto para ver de
perto a situação do canal de es-
gotamento sanitário localizado
na Rua 1º de Janeiro, no bairro

do Uruguai. Na oportunidade,
os moradores reivindicaram
melhorias para o local e agra-
deceram ao edil e ao prefeito
pela visita à comunidade.

Em seguida, a comitiva foi
ao Campo de Futebol Balão de
Ouro, na Baixa do Petróleo, na
Massaranduba, localidade onde

Malassombrado também reali-
zou a 1ª Ouvidoria Desportiva
no bairro. Para atender os pra-
ticantes do futebol, o vereador
colocou as reformas da praça
esportiva e do Campo do Ma-
risqueiro na Vila Ruy Barbosa,
em suas emendas de 2015. 

Completando a agenda de

visita na Cidade Baixa, o pre-
feito foi conduzido à comuni-
dade do Porto da Lenha, no
Bonfim, onde foram recepcio-
nados pelas crianças da Escoli-
nha e Creche Alternativa e por
lideranças locais, que solicita-
ram melhorias nas opções de
lazer para o bairro.

ACM Neto e Vado Malassombrado
visitam comunidades na Cidade Baixa

Prefeito e vereador ouviram de moradores as necessidades dos bairros

Overeador Leandro Guer-
rilha (PSL), em meio à
elevação dos casos de

maus-tratos a animais, em espe-
cial de envenenamento, apresen-
tou na Câmara Municipal o
Projeto de Indicação nº 241/15,
dirigido ao prefeito ACM Neto,
sugerindo a proibição de coloca-
ção de substâncias venenosas em
praças, jardins e canteiros, bem
como a intensificação da fiscali-
zação em Salvador. A proposição
já teve parecer favorável da Co-
missão de Constituição e Justiça
da Casa.

O vereador justifica a inicia-
tiva lembrando a tentativa de en-
venenamento de três cães (dois
comunitários e um de estima-
ção), no condomínio onde mora,
no bairro de Piatã, no mês de
junho, fato que chocou morado-

res e gerou revolta aos soteropo-
litanos. Um dos administradores
do condomínio está sendo acu-
sado de crime ambiental. 

Câmeras de segurança te-
riam flagrado o administrador
distribuindo pedaços de cala-
bresa recheados com chumbi-
nho, na área do clube do

condomínio. O caso foi regis-
trado na 12ª Delegacia de Polícia
(Itapuã).

Impune
Guerrilha lembra ainda a

série de mortes de animais de es-
timação no município de Jagua-
rari. Foram 19 animais

envenenados desde o dia 3 de
junho. Habitantes da cidade, en-
tretanto, já falam que o número
se aproxima de 100. "Um ab-
surdo que em pleno século XXI e
os seres humanos, de forma
cruel, ainda ceifem a vida dos
animais indefesos dessa maneira.
Precisamos nos unir e lutar a
favor dos anjos de quatro patas
para que esse tipo de crime não
fique impune. E o apoio do Exe-
cutivo municipal e do parlamento
é imprescindível à causa. Tenho
grande confiança na aprovação e
sanção do projeto”, destacou o
vereador.

Ele conta com o apoio do de-
putado estadual e ex-vereador
Marcell Moraes, “que ao se ele-
ger e deixar a Câmara me pediu
para cuidar da causa animal no
parlamento”.

Proibição de substâncias 
venenosas em locais públicos

Projeto de iniciativa do vereador Leandro Guerrilha sugere a medida ao Executivo municipal

Vereador Leandro Guerrilha

Vado Malassombrado com equipe da prefeitura na comunidade de Porto da Lenha
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Terça-feira, 
04 de Agosto de 2015

Euvaldo Jorge busca segurança
para o Imbuí junto à SSP

Com o intuito de buscar
mais segurança para o
bairro do Imbuí o vereador

Euvaldo Jorge (PP) se reuniu, na
manhã de segunda-feira (3), com o
secretário de Segurança Pública da
Bahia, Maurício Barbosa, na sede
da secretaria no Centro Adminis-
trativo da Bahia (CAB). A reunião,
intermediada pelo deputado fede-
ral Cacá Leão (PP), aconteceu após
a morte de Felipe Cabral, de 25
anos, na madrugada do último sá-
bado (1º), vítima de latrocínio. 

"Os crimes no Imbuí estão fi-
cando cada vez mais violentos. Além
de furtos e roubos falamos frequen-
temente agora em sequestros e ho-
micídios. Nos últimos trinta dias foram
três assassinatos. Precisamos do apoio
da Secretaria de Segurança Pública
(SSP), por isso solicitei essa audiência
para discutirmos a situação do
bairro", afirmou Euvaldo Jorge.

Entre as propostas apresentadas
pelo vereador estão o aumento do
efetivo, intensificação das rondas e
reativação do módulo policial, com a
presença 24 horas de policiais. Eu-
valdo Jorge também destacou a pro-
posta de limitar o horário de
funcionamento dos quiosques locali-
zados na praça principal do Imbuí.
Isso porque, de acordo com o verea-
dor, o grande volume de pessoas,
que chega a 20 mil nos finais de se-
mana, é um chamariz para bandidos,
aliado a falta de iluminação em al-
guns pontos do bairro e falta de cui-
dado por parte da população.

O assunto será tratado em au-
diência com o prefeito ACM Neto. A
ideia é que o horário de funciona-
mento seja estipulado: de segunda à
quinta-feira até às 22 horas, sextas e
sábados até meia noite e aos domin-
gos até às 20 horas. "Conheço todos
os comerciantes e são pessoas de

bem, precisam ter lucro e gerar em-
prego, mas a atividade não pode dei-
xar vulneráveis milhares de vida",
destacou.  Após o encontro, o secre-
tário Maurício Barbosa prometeu
analisar as propostas e implementar
medidas que reforcem a segurança
no Imbuí. 

Euvaldo Jorge também prome-
teu questionar na justiça a legitimi-
dade da eleição da nova diretoria do
Conselho Comunitário de Segurança
do Imbuí alegando falta de transpa-
rência no processo. "Fui o maior in-
centivador para instalação do
colegiado no bairro e fizeram a última
eleição na calada da noite, sem uma
publicação oficial. Nem mesmo a
atual diretoria foi informada da elei-
ção e não pode participar", criticou
Euvaldo destacando que discutirá o
assunto também com o major Ga-
briel Neto, comandante da 39ª Com-
panhia Independente da Polícia

Militar (CIPM/Imbuí-Boca do Rio),
com quem alega ter boa relação e
admirar o trabalho.

Manifestação
No próximo sábado (8), amigos

e familiares de Felipe Cabral vão rea-
lizar uma caminhada pela paz nas
ruas do Imbuí, a partir das 16 horas.
A manifestação contará com o apoio
do vereador Euvaldo Jorge, que tam-
bém é morador do bairro. "Infeliz-
mente Felipe foi mais uma vítima
dessa violência desenfreada. Farei
questão de apoiar e participar por
todas as vítimas anônimas dessa ban-
didagem", desabafou.

Vereador propõe limitar horário de funcionamento 
dos quiosques e reativar o módulo policial 24h 

Suíca pede parecer ao MPT sobre
cobrança de estacionamento

Acobrança por estaciona-
mentos aos funcionários
dos shoppings centers vol-

tou à discussão na Câmara de Sal-
vador. O líder da oposição, Luiz
Carlos Suíca (PT), enviou ofício ao
Ministério Público do Trabalho
(MPT) na Bahia solicitando parecer
sobre o projeto (PL n°. 188/2015),
que pretende regulamentar a isen-
ção total na cobrança de estaciona-
mento para os trabalhadores dos
shoppings. 

em 6 de julho, o MPT na Bahia
garantiu apurar denúncias de taxa-
ção aos trabalhadores. O debate foi
acirrado no Supremo Tribunal Fede-

ral (STF) e, mesmo após decisão
dessa corte, ainda gera interpreta-
ções divergentes quanto à sua apli-
cação. De acordo com o vereador
Suíca, “os encaminhamentos têm
precedentes legais e requerem uma
análise apurada sobre as condições
específicas nas quais a decisão pela
cobrança tem sido homologada na
Bahia e em Salvador”. 

Para o advogado e professor de
direito da Universidade Estadual de
Feira de Santana (UEFS) Igor Nunes
Costa e Costa, “o projeto reforça a
urgência pela interdição de co-
brança aos funcionários”. O jurista
sugere o uso de liminar, através de
representação. “Se o projeto for
sancionado pelo Executivo munici-
pal, pode se tornar lei. Assim, ór-
gãos competentes podem intervir
até que as entidades de classe,
junto às partes, possam chegar a

um acordo, sem onerar, de ime-
diato, ao trabalhador”, explica. 

O vereador petista questiona a
cobrança aos funcionários dos
shoppings e enfatiza sobre a neces-
sidade de proteção aos trabalhado-
res. “Entendo que os estabele-
cimentos privados possuam a de-
vida autonomia para administrar
aquilo que lhes for de direito e que
o poder público tenha limites para
interferir nas dinâmicas da iniciativa
privada. Mas, devo lembrar que,
principalmente em Salvador, o atual
planejamento urbano não contem-
pla espaços adequados para que os
trabalhadores dos shopping centers
possam manter seus veículos res-
guardados”, destaca.

Além disso, o vereador reclama
da “formalização unilateral de
acordo entre a Associação Brasileira
de Shoppings Centers (Abrasce) e

os estabelecimentos de shoppings
locais” que, segundo o petista,
“não ajustou a cobrança pelos es-
tacionamentos com o atual salário
base das categorias de funcionários
que trabalham nos shoppings”. 

De acordo com o vereador,
“temos chances de conseguir êxito
nessa proposta, se as categorias de
trabalhadores mantiverem-se uni-
das, através de associações sindi-
cais, e se órgãos do poder público
puderem cobrar responsabilidades
dos empresários e do próprio Es-
tado para assegurar direitos do tra-
balhador”. Sindicalista, Suíca é
conclusivo: “Se as questões de con-
trato não foram bem definidas
entre associações patronais, que se
resolvam de modo objetivo na lei.
Mas, o trabalhador merece repre-
sentação. Estamos abertos ao diá-
logo”.

Vereador refere-se a projeto de isenção 
a funcionários de shoppings em Salvador

Vereador afirmou que crimes no
bairro estão cada vez mais violentos

Vereador Luiz Carlos Suíca
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CÂMARA MUNICIPAL
43ª SESSÃO ORDINÁRIA  
3º PERÍODO LEGISLATIVO 
17ª LEGISLATURA 
REALIZAÇÃO: 5 DE AGOSTO DE 2015 – 14h30min. 

Leitura, Discussão, Votação da Ata (2º secretário)
Leitura do Expediente (1º secretário)

EXPEDIENTE DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA
AVISO DE LICITAÇÃO

A Câmara Municipal de Salvador, com base nas Leis Municipais nsº. 6148/02 e 4484/92,
bem como no Decreto Municipal nº. 13.724/02, e, no que couber, nas Leis Federais nsº.
10.520/02 e n.º 8.666/93, torna pública, para conhecimento dos interessados, que será rea-
lizada a seguinte licitação: 

PREGÃO PRESENCIAL Nº 04/2015 – Permissão de uso de espaços físicos dentro das depen-
dências da Câmara Municipal de Salvador - CMS para instalação de posto bancário e pontos
de auto-atendimento, para a prestação, em caráter de exclusividade, dos serviços de proces-
samento dos subsídios dos vereadores e salários dos servidores efetivos, comissionados, as-
sessores parlamentares, assistência militar, estagiários e pensão alimentícia, e pagamento a
fornecedores

O início da disputa dar-se-á no dia 17/08/2015 às 10h00m, horário oficial de Brasília, na sala
da COMPEL da CMS. Os interessados poderão obter, gratuitamente, o edital completo atra-
vés do site http://www.cms.ba.gov.br. 

O Edital encontra-se à disposição dos interessados no endereço eletrônico
www.cms.ba.gov.br, bem como na COMPEL da CMS. Para informações complementares, a
COMPEL situa-se no Edifício Rio Lima nº. 19 - 2º andar, Rua Ruy Barbosa, Centro,
Salvador/BA, horário de expediente da CMS, a partir do dia 04/08/2015. 

Demais informações pelo telefone (71) 3320-0421 ou através do fax (71) 3320-0422.

Salvador, 03 de agosto de 2015.

DILSON DO ESPIRITO SANTO FILHO
PREGOEIRO

RESULTADO DE LICITAÇÃO - HOMOLOGAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação - COMPEL, atendendo a decisão do Senhor Presidente
da Câmara Municipal de Salvador, divulga o resultado da licitação abaixo especificada:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 14/2015
OBJETO: Contratação de empresa especializada em prestação de serviços de Locação mensal
e eventual de veículos automotores, sem motorista, com manutenção e seguro.
PROCESSO Nº: 0366/2015
LICITANTE VENCEDORA: MULTIPLICAR SERVICOS LTDA – EPP.
CNPJ: nº 04.241.959/0001-70
VALOR MENSAL: R$ 116.430,00 (cento e dezesseis mil quatrocentos e trinta reais)
VALOR GLOBAL: R$ 1.397.160,00 (um milhão trezentos e noventa e sete mil cento e sessenta
reais).

DATA DA HOMOLOGAÇÃO: 31/07/2015.

Salvador, 03 de agosto de 2015.

Dílson do Espírito Santo Filho
Pregoeiro

Paulo Câmara
Presidente

RESULTADO DE LICITAÇÃO - HOMOLOGAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação - COMPEL, atendendo a decisão do Senhor Presidente
da Câmara Municipal de Salvador, divulga o resultado da licitação abaixo especificada:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 21/2015
OBJETO: ITEM 01-Locação e instalação de conjunto de 02 (dois) toldos, com dimensões de
4,00mx4,00m c/ pés de 3,5m de altura livre, fechamento nas 03 (três) laterais em cortinas de
lona PVC, estrutura em Tb 1,1/2, galvanizados, cobertura em lona branca PVC - 0,48mm de
espessura, translúcida/ anti-chamas / anti-mofo.
ITEM 02- Locação e instalação de conjunto de 02 (dois) toldos, com dimensões de
5,00mx5,00m c/ pés de 3,5m de altura livre, fechamento nas 03 (três) laterais em cortinas de
lona PVC, estrutura em Tb 1,1/2, galvanizados, cobertura em lona branca PVC - 0,48mm de
espessura, translúcida/ anti-chamas / anti-mofo.
PROCESSO Nº: 00307/2015
LICITANTE VENCEDORA: KS COMÉRCIO DE EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS EIRELI-ME
CNPJ: nº 63.268.965/0001-80
ITEM 01 – VALOR UNITÁRIO R$ 525,00X20UN=R$ 10.500,00(DEZ MIL E QUINHENTOS REAIS)
ITEM 02 – VALOR UNITÁRIO R$ 525,00X 20UN =R$ 10.500,00(DEZ MIL QUINHENTOS REAIS).
VALOR GLOBAL ESTIMADO: R$ 21.000,00 (vinte e hum mil reais)
DATA DA HOMOLOGAÇÃO: 31/07/2015.

Salvador, 03 de agosto de 2015.

Dílson do Espírito Santo Filho
Pregoeiro

Paulo Câmara
Presidente

RETIFICAÇÃO

Retificação do PARECER DE HOMOLOGAÇÃO do Pregão Presencial nº 18/2015 – Objeto:
Contratação de empresa para fornecimento de arranjos florais, naturais para a CMS no DOL
N° 4570 de 29/07/2015, página 11.
Obs: Devido à inclusão da Ata Complementar ao processo.
Processo nº. 00561/2015.
Onde se lê: “... DATA DA HOMOLOGAÇÃO 28/07/2015
Lêia-se: “ ... DATA DA HOMOLOGAÇÃO 03/08/2015...”.
Aos 03 de agosto de 2015.

DILSON DO ESPIRITO SANTO
PREGOEIRO
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